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	Antes de iniciar esta leitura, considero importante compartilhar algumas palavras com você.

	Embora esta obra tenha sido inspirada em fatos, contextos e situações que refletem realidades vividas por muitas pessoas, as atitudes, falas e comportamentos preconceituosos retratados ao longo destas páginas não representam, em hipótese alguma, as minhas convicções, valores ou visão de mundo.

	O racismo é uma das feridas mais profundas da humanidade. Ele não apenas discrimina, exclui e machuca, mas também tenta negar algo que deveria ser óbvio: o valor de um ser humano não pode ser medido pela cor da sua pele, pela sua origem ou pelas suas características físicas.

	Ao escrever esta obra, meu objetivo foi explorar as consequências do racismo, jamais reforçar ou legitimar seus conceitos. As situações retratadas nesta narrativa buscam lançar luz sobre uma realidade que ainda persiste em nossa sociedade, expondo as marcas que o preconceito deixa em indivíduos, famílias e gerações inteiras. Alguns trechos podem causar desconforto, indignação ou tristeza. E talvez devam mesmo causar. Afinal, existem dores que não podem ser compreendidas sem que sejam encaradas de frente.

	Vivemos em um mundo onde ainda há quem se esqueça de uma verdade simples: independentemente da cor da pele, todos compartilhamos a mesma humanidade. O sangue que corre em nossas veias possui a mesma cor. Nossos sonhos, medos, alegrias e sofrimentos não conhecem diferenças raciais. O que nos torna verdadeiramente diferentes são nossas escolhas, nosso caráter e a forma como tratamos o próximo.

	Espero que esta leitura desperte empatia, consciência e reflexão. Que ela nos lembre da importância do respeito, da dignidade e da igualdade. E que, acima de tudo, contribua para que as futuras gerações vivam em um mundo onde ninguém precise provar o seu valor por causa da cor da sua pele, de seus traços ou de sua origem.

	Que este livro não seja apenas uma história, mas também um convite para enxergarmos o outro com mais humanidade e para reconhecermos que a diversidade nunca foi uma ameaça. Pelo contrário, ela é uma das maiores riquezas que possuímos como sociedade.

	 

	Com respeito e esperança,

	João Rico
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	Começamos o nosso conto em uma pequena cidade do interior, daquelas em que o tempo parece caminhar devagar e onde quase todo mundo conhece a vida do outro apenas pelo movimento das janelas e pelo vai e vem nas calçadas. Entre tantas casas simples e pequenos comércios espalhados pelas ruas estreitas, destacava-se uma lanchonete antiga de esquina, bastante conhecida pelos moradores da região. 

	O lugar carregava aquele aspecto típico dos estabelecimentos que existem há muitos anos, com paredes já desgastadas pelo tempo, mesas de madeira marcadas pelo uso constante e um balcão onde o cheiro de café recém-passado se misturava ao aroma forte dos salgados fritos que vinham da cozinha.

	As portas estavam abertas para aliviar o calor daquela tarde, e do lado de dentro algumas pessoas ocupavam as mesas enquanto conversavam sobre assuntos comuns do cotidiano, dividindo petiscos e bebidas em meio ao som dos talheres, das cadeiras arrastando no chão e das risadas ocasionais que surgiam em um canto ou outro do salão. O ambiente era simples, mas movimentado, daqueles lugares onde as pessoas passam não apenas para comer, mas para observar a vida acontecendo lentamente diante dos próprios olhos.

	Foi então que uma senhora entrou pela porta principal. Já era uma mulher de idade avançada, muito bem vestida, apoiando-se cuidadosamente em uma bengala enquanto caminhava devagar pelo interior da lanchonete. Seus passos eram lentos, mas firmes, e havia nela uma elegância discreta que chamava atenção sem esforço. Alguns clientes voltaram os olhos para ela por um instante antes de retomarem suas conversas, enquanto a senhora seguia calmamente até uma mesa próxima à janela.

	Com certa dificuldade, puxou a cadeira e se sentou devagar, apoiando as duas mãos sobre a bengala enquanto observava silenciosamente o movimento ao redor. Seu olhar percorria cada detalhe do estabelecimento, as pessoas nas mesas, os funcionários passando de um lado para o outro e o constante entra e sai de clientes que fazia parte da rotina daquele lugar.

	Enquanto aguardava atendimento, percebeu que, alguns metros à sua frente, uma garçonete discutia com um homem negro que aparentava estar bastante cansado. Suas roupas estavam gastas, o rosto marcado pelo desgaste da vida e o olhar carregava um misto de necessidade e constrangimento. A garçonete falava em um tom irritado, sem se preocupar se alguém estava ouvindo.

	— Eu já te disse que não vou te dar mais nada! Vamos, saia daqui! — disse ela, segurando um pequeno pano em uma das mãos enquanto encarava o homem.

	O homem permaneceu parado por alguns segundos antes de responder em voz baixa, quase como se já esperasse aquela reação.

	— Olhe… só desta vez… me dê alguma coisa pra comer… depois eu vou embora.

	A garçonete soltou um suspiro impaciente e cruzou os braços.

	— Não venha com essa história de novo. Da outra vez você disse exatamente a mesma coisa, então eu não caio mais nessa. Vamos, saia daqui.

	O homem abaixou um pouco a cabeça, demonstrando tristeza, mas ainda tentou insistir mais uma vez.

	— Me dê alguma coisa pra comer… só desta vez… por favor.

	A irritação da garçonete aumentou ainda mais.

	— Vamos, saia já daqui e não me encha o saco, ou eu vou chamar a polícia!

	As palavras fizeram o homem permanecer em silêncio por alguns instantes. De cabeça baixa, mostrando-se profundamente abatido, ele apenas começou a caminhar devagar em direção à saída, arrastando os passos lentamente enquanto evitava olhar para as pessoas ao redor.

	Na mesa próxima à janela, a senhora continuava observando toda a cena em silêncio, acompanhando atentamente a discussão enquanto permanecia com as mãos apoiadas sobre a bengala.

	Depois que o homem se afastou, a garçonete respirou fundo, tentou recompor o semblante e caminhou até a mesa da senhora com um sorriso um tanto sem graça, ainda segurando o pequeno pano entre os dedos.

	— Pois não, em que posso ajudá-la? — perguntou ela.

	A senhora ergueu os olhos lentamente e respondeu em tom calmo:

	— Você poderia me trazer um café descafeinado?

	— Sim — respondeu a garçonete rapidamente. — Já vou buscar para a senhora, só um instante — afastou-se rapidamente, sob o olhar atento daquela senhora de aparência elegante, dona de uma beleza já amadurecida pelo tempo, mas ainda impressionante. 

	Seu rosto carregava traços delicados e uma expressão serena, embora existisse em seu olhar uma tristeza difícil de esconder completamente.

	Minutos depois, a garçonete retornou trazendo o café em uma pequena bandeja e o colocou cuidadosamente sobre a mesa.

	— Pronto, aqui está.

	A senhora segurou a bengala com uma das mãos enquanto, com a outra, levava lentamente a xícara até os lábios. A garçonete permaneceu parada por alguns instantes observando-a em silêncio e, percebendo certa melancolia em seu semblante, acabou perguntando de maneira espontânea:

	— Senhora… a senhora me parece triste. Aconteceu alguma coisa?

	A senhora ergueu os olhos devagar e respondeu em tom calmo:

	— Não é nada, minha filha… mas me diga uma coisa… o que houve entre você e aquele senhor? Por que discutia com ele daquela forma?

	A garçonete suspirou discretamente antes de responder:

	— Ah… é que ele vive vindo aqui todos os dias pedir comida e acaba atrapalhando os fregueses. A gente dá uma vez, depois ele não sai mais daqui.

	A senhora então voltou o olhar para a cadeira vazia ao seu lado e, após alguns segundos em silêncio, falou com tranquilidade:

	— Você não gostaria de se sentar aqui um pouco e fazer companhia a uma velha senhora? Mesmo que seja só por alguns minutos?

	A garçonete hesitou por um instante, mas acabou puxando a cadeira e se sentando. Havia algo naquela senhora que despertava curiosidade e, ao mesmo tempo, certo conforto difícil de explicar.

	— Me diga, filha… qual é o seu nome?

	— Mariana — respondeu ela.

	A senhora abriu um leve sorriso.

	— Ah… Mariana… é um nome muito bonito. Posso lhe perguntar mais uma coisa?

	— Sim, pode perguntar.

	— Quem era aquele senhor?

	Mariana apoiou os braços sobre a mesa antes de responder:

	— Ah… como eu disse… ele é só um maltrapilho que vive por aqui pedindo comida. A gente ajuda uma vez, depois ele aparece todo dia.

	A senhora permaneceu em silêncio por alguns instantes, olhando distraidamente para a rua através da janela.

	— Sabe, filha… vendo você discutir com ele, acabei me lembrando de um passado obscuro meu.

	Mariana imediatamente demonstrou curiosidade.

	— Passado obscuro?

	— Sim, filha… exatamente isso.

	— A senhora se importaria em me contar?

	A senhora respirou fundo antes de responder:

	— Não… não me importo. Muitas vezes, a vida precisa nos fazer apanhar bastante antes que a gente aprenda certas coisas.

	Mariana observava atentamente cada palavra dita por ela. Havia algo naquela mulher que transmitia uma dor antiga, daquelas que o tempo não consegue apagar completamente.

	— Olhe… eu não sei o que aconteceu com a senhora… mas, pelo seu semblante, parece ter sido algo muito ruim.

	A senhora fechou os olhos por alguns segundos e, quando os abriu novamente, seu olhar parecia distante, como se estivesse viajando para um lugar muito longe dali.

	— Isso aconteceu há muito… muito tempo atrás. Naquela época eu ainda era jovem e, como praticamente toda mulher, tinha o sonho de um dia me tornar mãe.

	— A senhora disse… ser mãe? — perguntou Mariana com atenção.

	— Sim… esse sempre foi o meu maior sonho.

	— A senhora nunca teve filhos? Ou marido?

	— Sim… eu tive um marido. E tive uma filha… uma menina que adotei.

	Mariana arregalou levemente os olhos.

	— A senhora adotou uma menina?

	A senhora assentiu lentamente.

	— Apesar de ainda ser jovem naquela época, eu era uma mulher estéril e não podia realizar o sonho de ser mãe biológica. Então, depois de muitas conversas, eu e meu marido resolvemos adotar uma criança. Era a única forma de preencher aquele vazio enorme que existia dentro de nós.

	Enquanto falava, sua voz ia ficando mais baixa, mais carregada de emoção.

	— Procuramos todos os órgãos responsáveis para fazer a adoção de forma legal. Eu e meu marido morávamos em uma casa muito grande, espaçosa, cheia de quartos vazios. Nós tínhamos uma empresa de embalagens de celulose, que ia muito bem financeiramente, inclusive exportávamos produtos para o exterior e… quanto a mim… eu…

	Ela interrompeu a própria fala de repente.

	Mariana percebeu imediatamente que a senhora havia abaixado a cabeça e parecia tomada por uma tristeza profunda.

	— A senhora não me parece bem… não precisa continuar se não quiser.

	A senhora ergueu lentamente os olhos e respondeu com um pequeno sorriso cansado:

	— Não fica bem começar uma história e não terminá-la, filha.

	Mariana então apenas assentiu em silêncio.

	A senhora levou novamente a xícara até os lábios, tomou um pequeno gole de café e permaneceu olhando fixamente para fora da janela durante alguns segundos, como se estivesse observando lembranças invisíveis passando diante de seus olhos.

	— Como eu estava dizendo… o meu sonho de ser mãe me consumia dia após dia. Então, eu e meu marido, Sandro, fomos até o órgão responsável para iniciar o processo de adoção e tentar preencher aquele vazio que existia em nossas vidas.

	Mariana escutava atentamente cada palavra.

	— A senhora disse que esse vazio era justamente a falta de um filho?

	— Sim… exatamente isso.

	Enquanto falava, sua mente parecia viajar para um passado muito distante. Sua voz mudava levemente, como se revivesse cada detalhe daquelas lembranças.

	— Era uma segunda-feira… eu me lembro perfeitamente daquele dia. Sandro estava em frente ao espelho ajeitando a gravata antes de sair para o trabalho.

	A senhora então começou a reviver aquela cena diante de Mariana.
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	“— Querida… você está aí? — perguntou ele enquanto terminava de ajustar a gravata.

	Do andar de cima ouviu-se minha voz respondendo:

	— Estou sim, querido… só um instante, já estou descendo.

	— Tudo bem, mas não demore… estou um pouco atrasado e preciso lhe contar uma coisa.

	Ela sorriu levemente ao recordar.

	— Hum… espero que seja uma coisa muito boa.

	— Não se preocupe, querida… é ótima.

	Eu então comecei a descer as escadas enquanto respondia:

	— Amém, querido… porque o nosso último assunto foi frustrante demais.

	— Você tem razão… foi realmente frustrante. Mas essa notícia você vai gostar. — Ele penteava o cabelo diante do espelho enquanto falava.

	— Então me conte logo para que o meu dia comece maravilhoso!  — Disse quando terminei de descer e olhei para ele.

	Ele se virou sorrindo.

	— Querida… hoje vai ser um grande dia!

	Aproximei-me dele e ajeitei melhor sua gravata enquanto perguntava:

	— Então fale… do que se trata?

	Sandro então segurou minhas mãos e perguntou:

	— Você se lembra daquele contrato europeu sobre o qual eu falei alguns meses atrás?

	Parei imediatamente de ajeitar sua gravata e olhei surpresa para ele.

	— Você está falando daquele contrato com os comerciantes europeus?

	— Sim… exatamente!

	Meu rosto se iluminou imediatamente.

	— Não me diga que…

	Ele sorriu antes mesmo que eu terminasse a frase.

	— Sim… exatamente o que você está pensando. Eu fechei o negócio!

	A felicidade tomou conta de mim naquele instante.

	— Sandro… isso é maravilhoso!

	Ele ria satisfeito enquanto falava:

	— Vamos ganhar muito dinheiro com esses contratos.

	Mas, de repente, toda aquela euforia desapareceu do meu rosto.

	Sandro percebeu imediatamente.

	— O que foi, querida? Você ficou triste de repente… aconteceu alguma coisa?

	Respirei fundo antes de responder:

	— Não é nada… é só que um pensamento me veio agora.

	Ele me olhou sem entender.

	— Um pensamento repentino? Como assim?

	 — Pense bem, querido — diz ela enquanto o observa atentamente —, como você pretende cumprir todos esses contratos se o número de funcionários da empresa não é suficiente para atender uma demanda tão grande?

	Sandro aproxima-se dela calmamente, segura suas mãos com carinho e deposita um beijo suave sobre elas antes de responder:

	— Ora, querida, não se preocupe com isso. Eu já conversei com o nosso contador.

	Ela ergue levemente as sobrancelhas, demonstrando curiosidade.

	— Conversou?

	— Sim, já está tudo praticamente resolvido. Vamos contratar pelo menos mais uns vinte funcionários para ajudar com essa demanda.

	Dulce então, solta um leve suspiro de alívio enquanto leva uma das mãos ao peito.

	— Ufa… agora fiquei bem mais tranquila.

	Sandro sorri ao vê-la mais calma.

	— Ficou, foi? Bem… agora eu realmente preciso ir. Mais tarde conversamos melhor sobre tudo isso.

	Ele se aproxima novamente e lhe dá mais um beijo delicado antes de falar em tom brincalhão:

	— Até mais tarde, minha doce Dulce.

	Ela imediatamente o encara com um pequeno sorriso divertido.

	— Dulcineia… se eu me lembro bem, a última vez que você me chamou pelo nome inteiro foi quando fomos jantar no restaurante La Luna.

	Sandro olha rapidamente para o teto da sala como quem força a memória antes de sorrir novamente.

	— Hum… agora que você falou… foi exatamente isso mesmo.

	Ela então cruza os braços e o observa com um olhar sugestivo.

	— Isso quer dizer que…

	Ele não a deixa terminar a frase.

	— Quer dizer que a ocasião merece uma comemoração — responde ele animado. — Quando eu chegar, quero você pronta e muito bonita, porque hoje nós vamos jantar no La Luna.

	O rosto dela se ilumina imediatamente.

	— Pode apostar que estarei pronta quando você chegar.

	Sandro então passa suavemente as costas da mão pelo rosto dela, enquanto a observa com carinho.

	— Assim espero, minha doce Dulce.

	Depois de lhe dar mais um beijo, ele se afasta em direção à saída sob o olhar amoroso dela, que permanece parada observando-o, até que desapareça do outro lado da porta.

	Assim que Sandro sai, Dulce permanece alguns instantes parada no meio da sala, mergulhada nos próprios pensamentos. O silêncio da casa parecia tornar ainda mais fortes as reflexões que tomavam sua mente naquele momento.

	— Se tudo isso realmente der certo… — pensa ela consigo mesma — talvez seja uma das melhores fases das nossas vidas.

	Seu olhar então se perde por alguns segundos, enquanto ela passa lentamente a mão sobre a própria barriga.

	— Só vai faltar uma coisa para que a nossa felicidade seja completa… um filho.

	A tristeza em seu semblante surge quase de forma involuntária.

	— Vou fazer alguns exames… preciso descobrir por que não consigo engravidar.

	Enquanto ajeitava um pequeno quadro de flores preso à parede da sala, outro pensamento lhe atravessa a mente.

	— E se o problema não estiver comigo… e sim com o Sandro?

	Ela respira fundo antes de tentar tranquilizar a si mesma.

	— Bem… acredito que não exista mal que não possa ser tratado.

	Mas seus pensamentos são interrompidos abruptamente pelo toque do telefone.

	— Opa… quem será a essa hora? Eu nem consegui tomar meu café da manhã direito ainda.

	Ela caminha até o aparelho, pega o telefone e o leva até o ouvido.

	— Alô?

	Do outro lado da linha, era Sandro.

	— Oi, querida. Veja para mim se eu não esqueci as chaves da minha gaveta em casa. Procurei no porta-luvas do carro e não encontrei.

	— Está bem, querido. Vou procurar.

	— Veja na mesinha da sala ou na mesa de cabeceira do nosso quarto. Acho que deixei por lá.

	Dulce afasta-se do telefone e começa a procurar pela sala, mas não encontra nada. Em seguida sobe até o quarto e, ao abrir a gaveta da mesa de cabeceira, encontra as chaves exatamente onde Sandro havia dito.

	Ela retorna rapidamente ao andar de baixo e volta ao telefone.

	— Então, querida, encontrou? — pergunta ele, ansioso.

	— Sim, querido, estão aqui comigo.

	— Ainda bem… vou voltar aí para pegar.

	— Está bem.

	Poucos
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